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OS ESCOLHIDOS
É uma canção que ficou gravada em nossa mente há muito tempo. “Foram doze 
alunos por Jesus chamados: Tiago, Simão Pedro e Bartolomeu, Judas, João, Filipe, 
Mateus, Tomé, Tiago, filho de Alfeu, Simão, André, Tadeu. Ele nos chamou, todos 
nós aqui...” Esses doze homens eram “Os Escolhidos”. Por que eles e não outros? 
Nenhum deles era rabino, sacerdote, escriba, fariseu ou saduceu. Os membros 
do estabelecimento religioso judaico foram preteridos em favor de homens que 
não eram nada impressionantes - pescadores, um coletor de impostos e coisas 
do gênero. A escolha desses doze serviu como um julgamento contra um sistema 
que havia se tornado corrupto. E por que o número doze? As doze tribos de Israel 
haviam se afastado do Senhor em grande parte. Nos dias do Senhor Jesus, a 
liderança da nação estava repleta de legalistas, hipócritas e homens sem Deus. Ao 
escolher doze, Cristo estava, na verdade, começando de novo com novos líderes 
que se voltariam para o Senhor com fé e obedeceriam somente à Sua Palavra.

Eles não eram apenas homens comuns, mas tinham sérias falhas de 
caráter. Muitas vezes demoravam a entender o que o Salvador estava 
lhes ensinando. Eram orgulhosos e discutiam entre si quem seria o maior 
no reino vindouro de Cristo. O Senhor frequentemente os repreendia 
por sua falta de fé. E todos eles tinham problemas de comprometimento 
- abandonaram Jesus quando Ele foi preso no Getsêmani.

Mas os doze deixaram uma marca indelével em nosso mundo. Eles abriram 
uma trilha do evangelho por todo o globo, levando a mensagem a nações 
próximas e distantes. Quase todos morreram como mártires, mas não sem antes 
conquistar milhares de pessoas para o Salvador. Eles fazem parte do alicerce 
da igreja, sendo Jesus Cristo a principal pedra da esquina (Efésios 2:20). Temos 
uma dívida com eles por nos darem nosso estatuto - “a doutrina dos apóstolos” 
(Atos 2:42). Os doze se sentarão em tronos no reino vindouro de Cristo, julgando 
as doze tribos de Israel (Mateus 19:28). E seus nomes estão inscritos nas doze 
pedras fundamentais da cidade celestial, a Nova Jerusalém (Apocalipse 21:14). 
O que aconteceu para que esses homens comuns se transformassem em vasos 
incrivelmente úteis para seu Senhor e recebessem essas honras? Não queremos 
ignorar sua fidelidade, mas a verdadeira chave para sua utilidade não está nesses 
homens, mas no Senhor a quem eles serviam. Foi Cristo quem lhes deu poder, 
enviando o Espírito Santo após Sua ascensão. Os homens que vemos em Atos 2 
em diante parecem muito diferentes daqueles que se amontoavam com medo no 
cenáculo apenas alguns dias antes. O princípio de 1 Coríntios 1:26-29 se provaria 
verdadeiro. Deus escolhe usar os fracos, os humildes e até os desprezados, 
para que ninguém se vanglorie e para que somente Deus seja glorificado.

Vinte séculos depois, pelo registro de suas vidas e escritos, esses homens ainda 
estão virando o mundo de cabeça para baixo (Atos 17:6). Portanto, convidamos 
você a continuar lendo e a conhecê-los e, mais importante, a conhecer mais 
sobre o Homem que os chamou para serem “Os Escolhidos”. E não se esqueça 
da frase desse refrão - “Ele nos chamou, todos nós aqui…”. Nós também fomos 
escolhidos (Efésios 1:4; 1 Tessalonicenses 1:4); temos a mesma mensagem, 
servimos ao mesmo Mestre e somos capacitados pelo mesmo Espírito Santo.
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And r é
o  p r im e i r o  e  um  f i e l  s e g u i d o r

O Homem que Ele Era
André é mencionado apenas 12 vezes 
no Novo Testamento, em comparação 
com as 156 vezes de Pedro. Quando 
ele é mencionado, geralmente é com 
o qualificativo “irmão de Simão 
Pedro”. Embora muito ofuscado por 
seu irmão ousado e turbulento, André, 
quando juntamos os poucos e breves 
vislumbres que temos dele, emerge 
como um humilde, fiel e até mesmo 
entusiasmado seguidor de Cristo. 
(Eu gostaria de pensar que, quando 
a discussão “Quem é o maior?” 
começou entre os discípulos, André 
não estava envolvido (Lucas 22:24).
Nossa primeira impressão sobre André 
vem ao considerarmos o interessante 
significado e a origem de seu nome. 
André significa “viril” ou “valoroso” 

e, surpreendentemente, é um nome 
grego. Embora sua família fosse 
hebraica em sua essência, os pais de 
André escolheram dar-lhe um nome 
grego (evidência, talvez, de uma 
das muitas influências duradouras 
da cultura helenística [grega] sobre 
a sociedade judaica no primeiro 
século), que acabou se encaixando 
perfeitamente no caráter de seu filho. 
Seu nome também se mostraria útil 
um dia para trazer os gregos a Cristo. 
Provavelmente um homem solteiro, 
André se mostrou de fato viril, não 
apenas em um sentido físico e terreno, 
mas da maneira piedosa que Deus 
pretendia que um homem fosse e 
vivesse.
A vida de André começou na casa 
de seu pai, Jonas, em Betsaida, onde, 
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com o tempo, ele começou a fazer 
o trabalho comum e prático de um 
pescador no Mar da Galileia. Mais 
tarde, ele dividiria uma casa e um 
negócio em Cafarnaum com seu 
irmão, Simão Pedro (Marcos 1:29). Os 
longos dias e o trabalho árduo que um 
negócio de pesca bem-sucedido exigia 
não impediram o crescente interesse 
de André por assuntos espirituais. Seja 
por influência de sua educação ou por 
seu próprio estudo das Escrituras, ele 
primeiro passou a depositar sua fé em 
Deus e depois começou a procurar 
a tão desejada esperança pessoal, 
espiritual, moral e nacional de Israel 
no Messias vindouro. André pode 
ter sido um dos primeiros cristãos 
mencionados pelo Senhor Jesus ao 
orar ao Pai: “Eram teus, e tu mos 
deste” (João 17:6).

A Mensagem que Ele Ouviu
Quando jovem, a fé de André foi 
forjada e aprofundada por um 
pregador ardente chamado João o 
Batista, de quem ele tinha ouvido falar 
e que estava batizando em Betânia, 
na Judeia, perto do rio Jordão. Sua 
mensagem direta sobre a necessidade 
de arrependimento e a breve chegada 
do Salvador chamou a atenção de 
André de tal forma que ele foi batizado 
por João e se tornou seu discípulo. Em 
um dia inesquecível, caminhando às 
margens do Jordão, André ouviu uma 
mensagem de João que mudaria sua 
vida para sempre: “Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do 
mundo” (João 1:29). Com esse título 
e declaração surpreendentes, João 
destacou o Senhor Jesus como o 
sacrifício enviado por Deus pelo 
pecado e, surpreendentemente, não 

apenas para os judeus, mas para o 
mundo inteiro. André deixou João e 
se tornou, junto com seu amigo João, 
filho de Zebedeu, um dos primeiros 
seguidores de Cristo.

O Messias que Ele Encontrou
André não perdeu tempo. Assim 
que encontrou Cristo, ele O seguiu. 
João, destacando seu significado, 
nos diz que foi na décima hora (16h) 
que ele e André, após a graciosa 
pergunta e o convite de Cristo, foram 
ver onde Ele morava e saber quem 
Ele era. Que descoberta e bênção 
para André quando o Senhor Jesus 
revelou pessoalmente Sua pessoa e 
Seu propósito como o Messias. Ao 
comparar os relatos dos Evangelhos, 
parece que em João temos o chamado 
inicial de André para confiar em Cristo 
e segui-lo; e depois, nos Sinóticos, 
temos seu chamado oficial para o 
discipulado no Mar da Galileia, algum 
tempo depois.

O Ministério que Ele Desempenhou
O privilégio do ministério de André de 
ser um dos 12 discípulos (aprendizes) 
e apóstolos (enviados) oficialmente 
escolhidos de Cristo é um dos maiores 
da história. Embora talvez não seja tão 
profundo quanto o de Pedro, Tiago 
e João, a intimidade do ministério de 
André com Cristo é vista nas quatro 
listas dos Doze nos Evangelhos. O 
nome de André está sempre entre os 
quatro primeiros listados, o que sugere 
um relacionamento próximo com o 
Senhor. Também notamos o foco do 
ministério de André em três cenas em 
que ele é mencionado (João 1:40-42; 
6:8,9; 12:22). Nessas várias situações, 
ele está envolvido em trazer diferentes 
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indivíduos a Cristo. Trabalhando 
principalmente nos bastidores, parece 
que André usou efetivamente seu jeito 
cativante e acolhedor com as pessoas 
e seu acesso pessoal a Cristo para 
conectar muitos com o Salvador.

A Menção que Ele Recebeu
Na última menção de André nas 
Escrituras (Atos 1:13), nós o vemos 
com os outros discípulos no cenáculo, 
aguardando ansiosamente a vinda 
do Espírito Santo, que daria início 
a uma época totalmente nova da 
relação de Deus com a humanidade 
por meio de Seu povo na era da igreja. 
Lucas registra cuidadosamente que a 
primeira igreja de Deus que se formou 
em Jerusalém continuou firmemente 
na doutrina dos apóstolos (2:42); e 
Paulo revela mais tarde que a igreja, 
que é Seu corpo, está edificada sobre 
o fundamento dos apóstolos (Efésios 
2:20). André está incluído em ambos 
os aspectos importantes da verdade 
da igreja. Embora as Escrituras não 
falem sobre seus anos subsequentes 
de serviço, há tradições antigas e 
relatos apócrifos que ligam André à 
evangelização da Cítia e da Acaia 
e, por fim, ao martírio em Patras, na 

Grécia.
André também expressou interesse 
em eventos futuros (Marcos 13:3), 
e o Senhor Jesus relacionou André 
à era milenar vindoura, quando os 
12 apóstolos se sentarão em tronos 
e governarão as 12 tribos de Israel 
(Mateus 19:28). Apocalipse descreve 
a majestosa cidade celestial como 
a morada privilegiada da Noiva de 
Cristo e em cujas pedras fundamentais 
estarão gravados os nomes dos 12 
apóstolos do Cordeiro (Apocalipse 
21:14). Essas são menções notáveis, 
que falam de lugares de honra, que 
aguardam esse ex-pescador da 
Galileia!
Embora o retrato bíblico de André 
seja mínimo, há o suficiente sobre ele 
para nos encorajar e assegurar que, 
seja qual for a natureza, o tamanho 
ou a visibilidade de nosso trabalho 
para o Senhor, todos nós, por mais 
comuns ou diferentes que sejamos, 
fomos escolhidos e recebemos a 
notável oportunidade de seguir 
Cristo humildemente, alcançar outras 
pessoas pessoalmente e cumprir nosso 
ministério fielmente até que Ele volte e 
recompense.

A n d r é  u s o u  e f e t i v a m e n t e  s e u  j e i t o 
c a t i v a n t e  e  a c o l h e d o r  c o m  a s  p e s s o a s 

e  s e u  a c e s s o  p e s s o a l  a  C r i s t o  p a r a 
c o n e c t a r  m u i t o s  c o m  o  S a l v a d o r.
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PEDRO

Diz-se que o homem que não comete erros é o homem que 
não faz nada. Pedro era conhecido por suas falhas, mas 

elas estavam lá justamente porque ele realizou muito.
Como Jacó, nós o conhecemos por um nome que às vezes está 

ligado ao seu antigo caráter, Simão (João 1:42); mas ele era 
chamado de Cefas e, aos poucos, foi ganhando esse nome. O 

Senhor disse sobre Pedro: “O espírito, na verdade, está pronto, 
mas a carne é fraca” (Marcos 14:38), e, desde o momento 

em que foi chamado para seguir Cristo, Pedro embarcou em 
uma jornada que o tornaria um monólito espiritual. A mão 

do escultor tinha apenas que cortar a carne primeiro.

Água
Muitas das percepções que temos sobre a vida de Pedro estão ligadas à 
água; afinal, ele era um pescador. Às vezes, o próprio Pedro era como um 
líquido em sua forma bruta: uma força bruta, impulsiva e imprevisível. No 
entanto, quando usado corretamente, ele era energizante e animador. 

No mar, ele aprendeu que o Senhor Jesus era o Criador encarnado. Quando 
sua rede se encheu com uma pesca milagrosa, ele só pôde confessar: 
“Senhor, ausenta-te de mim, por que sou um homem pecador” (Lucas 
5:8). As ondas de orgulho da personalidade de Pedro tiveram de ser 
humilhadas antes que o Senhor o chamasse para deixar tudo e servi-
Lo. “Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes” (1 Pedro 
5:5). Uma onda carnal pode causar estragos, mas uma onda espiritual, 
humilhada e dirigida por Cristo, pode se transformar em energia de maré.

Pedro deve ser elogiado por ter saído do barco e andado sobre as águas 
(Mateus 14:29). Vemos uma aptidão para o risco, a fé crua e a iniciativa 
- qualidades louváveis - mas essas qualidades sozinhas não conseguiram 
vencer a tempestade. À medida que o medo e a dúvida inundavam sua 
alma no lago, ele aprendeu que não podia se manter em sua própria 
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força, mas tinha de olhar para Cristo para obter a graça preservadora; 
ele foi “guardado pelo poder de Deus por meio da fé” (1 Pedro 1:5).

Outra lição aquática ensinou a Pedro o princípio da submissão. Como um líder 
nato, aliado ao seu privilégio espiritual como filho de um rei (Mateus 17:26), ele 
poderia ter pensado que poderia fazer o que quisesse. No entanto, o Senhor lhe 
disse: “Vai ao mar” (v. 27). Até mesmo o mar e suas criaturas têm de obedecer 
às leis naturais. Da mesma forma, Pedro teve de aprender a se submeter aos 
outros, apesar de seus privilégios. Quando a dracma saiu da boca do peixe, ele 
teve de pagar seus impostos de forma submissa. É por isso que mais tarde ele 
escreveu: “Sujeitai-vos, pois, a toda ordenança humana... Sujeitai-vos com 
todo o temor ao Senhor... Mulheres, sede sujeitas ao vosso próprio marido... 
Sede todos sujeitos uns aos outros” (1Pedro 2:13,18; 3:1; 5:5). Pedro acreditava 
na hierarquia autoritária, mas também aprendeu o valor da submissão obediente.

Pedro provavelmente deveria ter esperado no mar de Tiberíades, mas, agitado 
e ativo como sempre, ele incitou seus companheiros e declarou: “Vou pescar” 
(João 21:3). Ao dizer essa palavra, todos os seus companheiros entraram no 
barco e se juntaram a ele na malfadada empreitada. Eles não pegaram nada. 
Pedro estava em turbulência desde sua negação, mas nas águas calmas de 
Tiberíades ele jantou com o Cristo ressurrecto e caminhou ao longo da praia 
em confissão. Como o salmista junto às águas tranquilas, ele podia dizer: 
“Refrigera a minha alma” (Salmos 23:3). Ele foi restaurado quando o Senhor 
disse: “Segue-me” (João 21:19). As águas da restauração ministraram graça ao 
humilde Pedro, e ele estava prestes a ser exaltado no devido tempo (1 Pedro 5:6).

Cheio do Espírito, ele surge nos Atos para liderar o grupo apostólico. Seus 
sermões caem como águas poderosas, acusando Israel de crucificar o Cristo 
(Atos 2:23; 3:15; 4:10), mas prometendo chuvas refrescantes a todos os que se 
arrependerem (3:19). Seu coração se enche de louvor ao ver a fonte de todas 
as bênçãos - Deus que fez o céu e o mar (4:24). Ele espalhou o evangelho por 
toda a Judeia, Samaria, Jope e Babilônia. Ele foi o instrumento nas mãos de 
Deus para purificar a igreja da contaminação de Ananias e Safira e ajudou a 

O  h o m e m  t e m p e s t u o s o,  s e m e l h a n t e 
a  u m a  o n d a ,  h a v i a  s e  t o r n a d o 

u m  a q u e d u t o  d e  b ê n ç ã o s .
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estabilizar a igreja com o influxo de cristãos gentios. O homem tempestuoso, 
semelhante a uma onda, havia se tornado um aqueduto de bênçãos.

Palavras
Um líder de homens não é apenas um homem de ação, mas também um 
homem de palavras. Pedro achava que era melhor dizer algo do que não 
dizer nada (Marcos 9:6), mesmo que estivesse errado. O Senhor lhe havia 
dito para lançar as redes para a pesca, mas Pedro disse: “Lançarei a rede” 
(Lucas 5:5). De forma infame, ele repreendeu o Senhor, contradizendo assim 
as palavras de Cristo e incorrendo na repreensão - “Satanás” (Marcos 
8:33). Infelizmente, ele negou o Senhor com maldições (Mateus 26:74).

No entanto, lado a lado com suas afirmações erradas estão algumas 
das declarações mais sublimes das Escrituras. Pouco antes de dizer 
“Não é assim, Senhor”, ele havia dito: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus 
vivo” (Mateus 16:16). Pouco antes de colocar Moisés e Elias em pé de 
igualdade com Cristo, ele disse: “Mestre, bom é que nós estejamos 
aqui” (Marcos 9:5). E antes de interferir na carreira do apóstolo João, ele 
disse: “Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que eu te amo” (João 21:17).

No entanto, com o tempo e a graça, as palavras de Pedro se tornaram 
mais parecidas com as de seu Senhor. Não foi a carne e o sangue que 
as transmitiram a ele, mas o Pai, que havia escolhido salvá-lo (Mateus 
16:17; 1 Pedro 1:2). Quando outros discípulos recusavam uma dieta de 
palavras duras, ele as comia docemente, dizendo: “Senhor, para quem 
iremos nós? Tu tens as palavras da vida eterna” (João 6:68).

Ele foi o primeiro a pregar aos gentios, e a unidade entre suas 
palavras e as do céu era tão grande que “abrindo Pedro a boca” 
(Atos 10:34), Deus a encheu. Pedro disse que os gentios ouviram o 
evangelho “da minha boca” (15:7). Suas palavras antes causavam 
o caos, mas se tornaram o meio de harmonia e estabilidade.

Assim como as palavras de Pedro foram transformadas, ele quer o mesmo 
para nós. Ele já havia amaldiçoado e falado sem pensar, mas nos diz para não 
falarmos engano (1 Pedro 3:10) e que os homens devem “falar segundo as 
palavras de Deus” (4:11). Pedro conhecia sua Bíblia, citando Deuteronômio, 
os Salmos e Joel (Atos 3:22; 1:20; 2:16). Ele se sentia confortável em tipologia 
e escatologia (1 Pedro 3:20; 2 Pedro 1:11). Como um apóstolo idoso, ele 
queria transmitir a Palavra de Deus a outros. Suas palavras muitas vezes 
falharam, mas ele indicou aos outros a infalível Palavra de Deus - “Não 
seguindo fábulas artificialmente compostas... Temos, mui firme, a palavra 
dos profetas, à qual bem fazeis em estar atentos” (2 Pedro 1:16,19). Ele 
afirmou a inspiração de ambos os Testamentos (1:21; 3:2,16) e apontou 
todos os santos para a rocha inexpugnável dos Escritos Sagrados.
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Oração
Pedro também era um homem de oração séria. Um homem de liderança e 
atividade deve ter uma comunhão particular com o Senhor. Ele aprendeu 
isso com o maior Servo, quando O encontrou muito antes do amanhecer 
(Marcos 1:35). Foi o fracasso na oração que levou Pedro a negar o Senhor 
(14:37). Entretanto, em Atos, ele aprendeu a lição e experimentou reuniões 
de oração que sacudiram a casa e visões de Deus quando subiu “ao 
terraço para orar” (Atos 10:9). Foi com o pano de fundo da oração 
que Pedro pôde dormir na prisão, aguardando a execução (12:6).

Para evitar cair como ele caiu, ele disse: “Vigiai em oração” (1 Pedro 4:7) e 
lançai “sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós” 
(5:7). Assim como ele ouviu de Cristo: “Eu roguei por ti” (Lucas 22:32), ele 
quer que conheçamos “o Pastor e Bispo” de nossas almas (1 Pedro 2:25).

Sofrimento e Glória
Pedro era um judeu devoto que esperava que o aparecimento do Messias 
trouxesse a glória milenar (Lucas 22:30; Marcos 9:1; Atos 1:6) e, portanto, 
contornava o sofrimento. No entanto, todo líder de homens precisa 
sofrer e, quer fossem as repreensões de seu Salvador, o choro amargo 
depois de ser peneirado ou a prisão, Pedro sabia tudo sobre provações. 
Ele aprendeu que a dificuldade da tribulação aumenta o deleite do 
Reino; o sofrimento precede a glória, e a cruz vem antes da coroa.

Essas lições levaram esse vaso destinado ao sofrimento a dizer: “A prova da 
vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro que perece e é provado pelo 
fogo, se ache em (...) glória na revelação de Jesus Cristo” (1 Pedro 1:7).

Ele estava seguindo os passos de seu Salvador e nos chama a fazer o 
mesmo: “Sois participantes das aflições de Cristo, para que também 
na revelação da sua glória vos regozijeis e alegreis” (4:13).

Se há algo que marcou Pedro, o homem de atividade, foi o fato de que ele amava 
seguir a Cristo. Onde Cristo ia, ele ia. Inicialmente, ele pensou que isso o levaria 
diretamente à glória, mas o Senhor lhe ensinou o contrário. A forte pressão 
das provações de Pedro transformou a rocha bruta em uma pedra preciosa. Ele 
nunca teria brilhado tanto se não tivesse sofrido tão profundamente. Apesar de 
todas as suas habilidades de liderança, ele era um devoto seguidor do Cordeiro 
e seguiu seu Senhor até a morte. Fiel ao sofrer o martírio, ele glorificou a Deus 
(João 21:19). Como um navio triunfante que enfrentou os mares tempestuosos, ele 
teve uma entrada abundante no reino eterno ( 2 Pedro 1:11). Pela fé, que também 
possamos suportar as tempestades da vida e fixar nossa visão no porto celestial.
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JOÃO
“ Deu s  é  g r a c i o s o”

Um dos primeiros discípulos do Senhor Jesus foi João, filho de 
Zebedeu e Salomé. Ele provavelmente era primo do Senhor Jesus 
e parecia ser sensível espiritualmente. A mensagem que João o 
Batista estava pregando ressoou em seu coração e ele se tornou 
seu discípulo. Assim, quando João disse a ele e a André, enquanto 
Jesus passava, “Eis aqui o Cordeiro de Deus” (João 1:36), ele 
deixou João para seguir o Senhor Jesus. Jesus Cristo o convidou 
para observar Sua vida (v. 39), deu-lhe as boas-vindas e, mais 
tarde, ordenou-lhe que deixasse seu trabalho diário como pescador 
para segui-Lo como discípulo em tempo integral (Marcos 1:19).
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O nome João transmite a ideia de 
um presente de Deus. Embora esta 
série seja intitulada “Os Escolhidos”, 
enfatizando o fato de que esses 
seguidores de Jesus Cristo foram 
o resultado de Sua cuidadosa 
escolha e decisão (ver João 15:16 
e Lucas 6:12-16), há um sentido no 
qual o caráter e a amizade de João 
personificavam uma boa dádiva 
do Pai Celestial a Seu Filho Amado 
enquanto esteve na Terra. Esse 
período de dificuldades e provações, 
de rejeição e resistência, foi auxiliado 
pela lealdade e pelo apoio de João. 
Não se pode deixar de ver algumas 
comparações e contrastes com 
Davi e seu João (Jônatas) durante a 
permanência e o exílio de Davi como 
um rei ungido e não reconhecido.

Jônatas era mais velho quando Davi 
foi levado para a casa de Saul como 
músico da corte. Mais tarde, ele se 
tornou seu cunhado quando Davi se 
casou com sua irmã Mical. Jônatas 
passou a apreciar Davi como seu 
salvador quando Davi tomou seu 
lugar no vale de Elá e enfrentou o 
gigante. Jônatas renunciou a toda 
pretensão ao trono de seu pai e 
fez um pacto de amor e lealdade 
a Davi. Durante toda a alienação 
de Davi em relação a Saul e Israel, 
Jônatas foi seu amigo constante, 
aquele que incentivou e apoiou 
Davi à distância e que esperava 
estar ao lado de Davi quando o 
Senhor o instalasse no trono.

O João de Jesus era provavelmente 
mais jovem; muitos o consideram 
o mais jovem dos doze. Conforme 
mencionado anteriormente, ele 
provavelmente era um primo de 

Jesus Cristo, mas se tornou um irmão 
adotivo quando o Senhor lhe confiou 
Sua mãe na cruz (João 19:27). João 
foi um dos primeiros discípulos a 
compreender a importância das 
palavras de Jesus com relação à 
Sua morte e ressurreição. Quando 
viu o túmulo vazio (20:8), ele creu. 
Enquanto Jônatas de Davi expressou 
abertamente seu amor por Davi, 
João ficou mais impressionado com o 
amor do Senhor Jesus Cristo por ele. 
Uma das maneiras favoritas de João 
se autodenominar era “o discípulo 
a quem Jesus amava” (13:23; 19:26; 
20:2; 21:7,20). Esse apreço por seu 
Senhor levou a um desejo de estar 
perto Dele. Foi ele quem se reclinou 
mais perto do coração do Senhor 
Jesus na Última Ceia (13:23), quem 
O seguiu durante a noite até Seu 
julgamento (18:15) e quem estava 
junto à cruz (19:26). Jesus apreciava 
sua adoração silenciosa e o incluiu 
como um dos três discípulos 
mais próximos que, sozinhos, 
testemunharam a ressurreição da 
filha de Jairo, a transfiguração do 
Senhor e a agonia do Getsêmani.

O ministério de João floresceu 
nos primeiros dias da igreja. Ele 
frequentemente acompanhava Pedro 
quando eles davam testemunho 
do Cristo ressurrecto e ascendido. 
Mesmo quando preso e ameaçado, 
João não vacilou. De fato, seu 
apreço pelo amor de Cristo o levou a 
reconhecer que, na realidade, “Deus 
é amor” (1 João 4:8). João escreveu: 
“Nisto está o amor: não em que 
nós tenhamos amado a Deus, mas 
em que ele nos amou” (v. 10).

Já idoso, João sofreu como um mártir 
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sem morrer. Acredita-se que ele tenha 
sido mergulhado em um caldeirão 
de óleo fervente, mas não sucumbiu 
aos ferimentos. Depois disso, ele 
foi banido para o exílio na ilha de 
Patmos. No final da vida, ele exerceu 
seu ministério em Éfeso e nas regiões 
vizinhas. Quando João escreveu 
seu Evangelho, mais tarde, sentiu a 
necessidade de fazer um comentário 
esclarecedor sobre sua existência, 
pois alguns estavam começando a 
pensar que ele seria imortal até o 
retorno do Senhor (João 21:23).

O maior legado de João para a 
igreja são os escritos que ele deixou, 
inspirados pelo Espírito Santo. Seu 
Evangelho apresenta Jesus Cristo 
como o eterno Filho de Deus, e 
seu conteúdo é cuidadosamente 
organizado para que o leitor alcance 
a vida eterna confiando em Cristo 
(20:31). Ele deixou várias cartas que 
enfatizam os aspectos familiares 
da vida cristã como filhos de Deus. 
Finalmente, ele nos deu a revelação 
que recebeu de Jesus Cristo, que 
forma o livro final do cânone do 
Novo Testamento. Jônatas não 
viveu para ver a ascensão de Davi 
ao trono. Jônatas foi quem o visitou 
e o encorajou enquanto estava 
no exílio. Jônatas viu o campeão 
Golias cair aos pés de Davi, mas 
João teve o privilégio único de cair 
aos pés do campeão de Deus que 
está vivo para sempre (Apocalipse 
1:17-18). Foi Jesus Cristo quem veio 
a João no exílio, em toda a glória 
de Sua exaltação. Portanto, coube 
a João, o discípulo amado, registrar 
as glórias presentes e futuras de seu 
Amigo e Salvador, Jesus Cristo.

Ao refletirmos sobre João e sua vida, 
duas características de relevância 
prática vêm à mente. Certa vez, li um 
livro que dizia que há apenas duas 
coisas que Deus quer que saibamos: 
“Eu amo você” e “Confie em mim”. 
João sabia disso antes do autor do 
livro. Elas caracterizaram sua vida, 
e faríamos bem em incorporá-las à 
nossa também. Não há nada que 
estabilize mais nossa vida do que 
uma profunda apreciação pelo fato 
de que “o Senhor Jesus Cristo me 
ama”. Com muita frequência, nossa 
vida reflete um desejo de chegar 
até Deus para que Ele nos abençoe 
e chegue até nós, uma aceitação 
baseada no desempenho que resiste 
à graça. Dias que começam com 
resoluções corajosas terminam em 
fracasso. Os caprichos da vida, 
o pecado e a fraqueza humana 
conspiram juntos para fazer com 
que nosso relacionamento com 
Deus seja um ioiô, de acordo com 
nosso estado emocional em um 
determinado dia. Não foi assim 
com João. Ele se gloriava no fato de 
que Deus o amava. O Senhor Jesus 
o amava. Então, quando Jesus lhe 
pediu para segui-lo, ele o fez. Sem 
fazer perguntas. Ele confiou. Não 
é de se admirar que esses temas 
gêmeos possam ser tão facilmente 
rastreados nos escritos de João: 
a grandeza do amor de Deus e o 
mandamento para confiar. João 
encerrou adequadamente o registro 
escrito das Escrituras com estas 
palavras, que refletem o nome que 
lhe foi dado: “A graça de nosso 
Senhor Jesus Cristo seja com todos 
vós. Amém” (Apocalipse 22:21).
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TIAGO  o  i rmão  d e  J oão

As Escrituras se referem a ele como Tiago, Tiago, filho de Zebedeu, 
Tiago, irmão de João, e Boanerges (Filho do Trovão), e a tradição 
acrescenta a esses nomes Tiago, o Velho, e Tiago, o Grande. Esses 

vários nomes distinguem esse Tiago de duas outras figuras notáveis 
do Novo Testamento: Tiago, filho de Alfeu, e Tiago, irmão do Senhor. 
Sabemos muito pouco sobre esse proeminente apóstolo do Senhor 

Jesus, mas as lições que aprendemos são muito relevantes.

O que sabemos
Sabemos que Tiago e seu irmão João eram pescadores e provavelmente 
eram parceiros de negócios de Pedro e possivelmente de André (Lucas 
5:10). Tiago recebeu o chamado do Senhor para o discipulado enquanto 
estava na margem do Mar da Galileia e imediatamente deixou suas 
redes e seguiu a Cristo (Mateus 4:18-22; Marcos 1:16-19; Lucas 5:1-10).

Quando os nomes dos doze discípulos são mencionados juntos nas 
Escrituras, Tiago é sempre encontrado no topo da lista, o que significa sua 
proeminência entre os Doze. Nos registros dos Evangelhos, o privilégio de 
Tiago é visto no fato de ele fazer parte do chamado “círculo interno” (com 
Pedro e João) que desfrutava de uma proximidade especial com Cristo; ele 
estava presente na cura da sogra de Pedro (Marcos 1:29-31) e na ressurreição 
da filha de Jairo (5:35-43; Lucas 8:49-56). Além disso, essa proximidade com 
Cristo permitiu que Pedro, Tiago e João estivessem exclusivamente presentes 
nos eventos altamente significativos da transfiguração (Mateus 17:1-13; 
Marcos 9:1-13; Lucas 9:28-36), e eles também estavam com Ele no Getsêmani, 
testemunhando a cena comovente de Cristo agonizando no jardim 
(Mateus 26:36-46; Marcos 14:32-42). Nessa mesma época, Tiago também 
experimentou a terna misericórdia do Senhor, pois enquanto os três estavam 
no jardim durante aquela hora, eles sucumbiram repetidamente à fraqueza 
física e adormeceram. Por fim, o Senhor Jesus reconheceu a fraqueza deles 
e, misericordiosamente, disse aos três: “Dormi agora e descansai”.

O próprio Senhor nos dá um vislumbre do caráter de Tiago e de seu 
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irmão João. Em Marcos 3:17, Cristo deu a Tiago e João o sobrenome 
“Boanerges, que quer dizer: Os filhos do Trovão”. Talvez isso seja 
uma referência ao temperamento, zelo e fervor deles. Em uma ocasião, 
quando os samaritanos não receberam os mensageiros que Cristo 
enviou, esses filhos do Trovão perguntaram a Cristo se deveriam enviar 
fogo do céu para consumi-los (Lucas 9:51-56). Em outra ocasião, esses 
dois irmãos se aproximaram corajosamente de Cristo para pedir que 
lhes fosse concedido sentar-se à direita e à esquerda de Cristo em Sua 
glória, sofrendo assim o desagrado dos outros dez (Marcos 10:35-42).

Após o encerramento dos registros do Evangelho, pouco se sabe sobre a vida 
e o serviço desse Tiago. De fato, tudo o que as Escrituras revelam sobre ele 
é que ele foi o primeiro dos apóstolos de Cristo a sofrer o martírio. À medida 
que o Cristianismo se espalhava e crescia, o rei Herodes deve ter visto Tiago 
como uma poderosa testemunha de Cristo e um líder eficaz na igreja e, sem 
piedade, “matou à espada Tiago, irmão de João” (Atos 12:2). Pouco tempo 
depois, ele prendeu o amigo de longa data de Tiago e colega apóstolo, Simão 
Pedro, e o aprisionou. No entanto, Deus é mais forte do que Seus inimigos, 
pois lemos que “a Palavra de Deus crescia e se multiplicava” (v. 24).

O que não sabemos
A tradição diz muito sobre o serviço desse Tiago, irmão de João, mas muito 

disso é recebido com grande ceticismo pelos historiadores conservadores. 
Diz-se que esse Tiago levou o evangelho para a Espanha, e ele é 

mencionado em todo o mundo de língua espanhola. O nome Santiago é 
comumente usado na cultura espanhola, e várias cidades levam o nome 

Santiago. Uma antiga rota na Espanha chamada El Camino de Santiago (O 
Caminho de Santiago) ainda é um destino popular, e diz-se que seu corpo 

está enterrado ao longo dessa rota em uma catedral chamada Santiago de 
Compostela. O catolicismo romano ainda considera essas coisas verdadeiras 

e também promove outras ideias fantasiosas sobre Tiago, mas a precisão 
histórica de todas essas sugestões é questionável, na melhor das hipóteses.

O que aprendemos
Seu chamado
A linguagem das Escrituras que descreve a resposta de Tiago e João 
ao encontro com Cristo é altamente instrutiva: “Deixaram tudo e o 
seguiram” (Lucas 5:11). Da mesma forma, quando um novo cristão 
encontra o poder salvador de Cristo, uma resposta adequada é 
“abandonar tudo e segui-lo”. É bom que o cristão demonstre uma 
entrega altruísta a Cristo durante todos os dias de sua vida.
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Seu privilégio
Cada um dos que pertencem a Cristo é capaz de desfrutar de uma 

comunhão íntima com Ele. A meditação diária sobre a pessoa de Cristo, 
a busca nas Escrituras para descobrir novos conhecimentos sobre Suas 

glórias e o tempo gasto todos os dias em comunhão de oração com 
Cristo, servirão para levar o cristão individual a um relacionamento mais 

profundo com Cristo e inspirar a adoração. São verdadeiras as palavras de 
um hino: “Quando andamos na luz… e seguimos ao nosso Senhor, Com 

que bênção e paz Ele nos satisfaz E nos enche do Seu santo amor”.

Seu temperamento
Há uma lição valiosa para todos nós na vida desse filho do Trovão. Como 
todos nós somos propensos a sucumbir ao instinto carnal de julgar os 
outros com veemência. Mas Tiago e João foram repreendidos pelo Senhor 
porque esse não é o caminho de Cristo. O zelo por Cristo é o melhor possível 
quando é temperado com misericórdia. Quão instrutivas são as palavras 
de um Tiago diferente: “A misericórdia triunfa sobre o juízo” (Tiago 2:13).

Seu Martírio
O Senhor predisse que Tiago teria um cálice amargo para beber (Marcos 

10:39), e de fato ele teve. O ódio de Herodes contra Tiago e os outros 
cristãos era, na verdade, devido ao ódio que ele tinha pelo próprio Cristo 

(João 15:18-21). Talvez nunca sejamos chamados a sofrer o martírio, 
mas nos beneficiaríamos se compreendêssemos e aceitássemos as 

palavras de Paulo, cuja vida também terminou em martírio: “Todos os 
que piamente querem viver em Cristo Jesus padecerão perseguições” 

(2 Timóteo 3:12). Aquele que “foi morto e reviveu” garantiu à igreja 
perseguida em Esmirna que o mártir receberia “uma coroa de vida” e o 
vencedor “não receberá o dano da segunda morte” (Apocalipse 2:8-11).

A vida e o serviço desse apóstolo 

de nosso Senhor Jesus, raramente 

mencionado, mas proeminente, nos 

fornece muitas lições valiosas que 

podemos aplicar em nossa própria vida.
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F i l i p e
O Chamado e a Oposição de Filipe
Filipe era um homem que precisava 
de um propósito. O primeiro 
testemunho detalhado nas Escrituras 
sobre Filipe nos descreve um homem 
que foi procurado e chamado pelo 
Senhor Jesus Cristo. É difícil saber 
até que ponto Filipe vagou pela vida 
até aquele momento, mas depois 
daquele dia importante, sua vida 
nunca mais seria a mesma. O convite 
simples, mas direto, de Jesus de 
Nazaré foi feito a Filipe de Betsaida. 
O homem que veio da cidade 
conhecida como a “Casa da Pesca”, 
foi chamado para deixar de lado 
suas redes de pesca e pegar uma 
rede espiritual - para se tornar um 
pescador de homens. Sem dúvida, 
cada cristão pode se lembrar do 
momento em sua vida em que teve 
um encontro muito pessoal com o 
Senhor Jesus Cristo. Ele nos procurou 

e nos chamou para confiar e obter 
a salvação. “Vinde a mim, todos os 
que estais cansados e oprimidos, e 
eu vos aliviarei” (Mateus 11:28). E, 
assim como no caso de Filipe, Jesus 
Cristo não nos chamou apenas para 
a salvação, mas para um propósito 
real na vida, um verdadeiro 
chamado para toda a vida.

O chamado para o serviço é 
diferente para cada cristão. Alguns 
foram chamados para serem mães, 
outros para serem ensinadores da 
Palavra e outros para serem pastores 
do rebanho. Seja qual for o seu 
chamado, o Senhor deixa claro o 
chamado e deseja que respondamos 
da mesma forma que Filipe.

Filipe foi direto ao trabalho e 
começou a falar a outras pessoas 
sobre o Senhor Jesus Cristo. Ele 
encontrou Natanael e lhe disse 
que o prometido havia chegado- 
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Aquele de quem Moisés e os 
profetas falaram e profetizaram, 
Aquele que feriria a cabeça da 
serpente (Gênesis 3:15), Aquele que 
Isaías havia prometido que seria 
Emanuel, Deus conosco (Isaías 
7:14). O Maravilhoso Conselheiro, o 
Príncipe da Paz estava aqui (9:6). 
No entanto, apesar de tudo o que 
Cristo cumpriu nas Escrituras, o filho 
de Deus vive em um mundo que 
O rejeita. Responder ao chamado 
de Cristo significa servir em meio 
à oposição e ao conflito. Embora 
Natanael duvidasse que algo bom 
pudesse sair de Nazaré, Filipe 
simplesmente continuou com seu 
chamado de falar de Cristo a outras 
pessoas. Ele respondeu com um 
simples “Vem e vê” por si mesmo 
(João 1:46). Assim como Filipe, seja 
qual for o chamado do Senhor Jesus, 
devemos responder com a mesma 
prontidão e disposição de coração 
para sermos embaixadores de Cristo 
em meio à oposição e às dúvidas.

As Provações e o Fracasso de Filipe
Como acontece na caminhada de 
todo cristão, uma vida de serviço 
leva a provações. Não é de forma 
alguma um caminho tranquilo. 

Enquanto Filipe continuava seguindo 
Jesus e cumprindo o chamado ao 
qual havia respondido em João 
1, ele se viu com Jesus e os outros 
discípulos perto de sua cidade natal, 
Betsaida. Filipe viu os doentes serem 
curados e os pecadores receberem 
a vida eterna, mas, assim como nós, 
tendo visto o poder e a fidelidade 
do Senhor no passado, ele teve um 
momento de dúvida e esquecimento. 
Com uma multidão de mais de 5.000 
pessoas diante deles, Jesus Cristo 
testou a fé de Filipe no poder de 
Deus. Ele perguntou especificamente 
a Filipe: “Onde compraremos 
pão, para estes comerem?” (João 
6:5). As Escrituras nos dizem que 
o objetivo da pergunta era testá-
lo. A resposta de Filipe mostrou 
como ele se esqueceu rapidamente 
do que o Senhor Jesus era capaz 
de fazer. “Duzentos dinheiros de 
pão não lhes bastarão, para que 
cada um deles tome um pouco”. 
Ele estava pensando em termos 
seculares em vez de espirituais, em 
termos de coisas minúsculas em vez 
de milagrosas. Filipe precisava de 
um lembrete de que não há limite 
para o poder de Deus. Podemos 
duvidar, mas Ele prova que é capaz.

R e s p o n d e r  a o  c h a m a d o  d e 
C r i s t o  s i g n i f i c a  s e r v i r  e m  m e i o 

à  o p o s i ç ã o  e  a o  c o n f l i t o.
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Muitas vezes precisamos do mesmo 
lembrete de Filipe. E embora seja 
fácil criticar sua falta de fé, quantas 
vezes também duvidamos do que 
Deus é capaz de fazer. Com que 
frequência pensamos nos termos 
mais simples e mais escassos, 
enquanto servimos ao Deus que 
possui “as alimárias sobre milhares 
de montanhas” (Salmos 50:10). 
Com que frequência temos a 
mesma atitude que o missionário 
Jim Elliot lamentava quando dizia: 
“Perdoe-me por ser tão comum 
enquanto afirmo conhecer um 
Deus tão extraordinário”. Quando 
Deus achar conveniente testar o 
quanto estimamos Seu poder e Sua 
fidelidade para trabalhar e prover 
em nossa vida, que possamos 
entender o poder Daquele a quem 
servimos e viver na realidade de 
que “tudo posso naquele que 
me fortalece” (Filipenses 4:13).

A Obediência e a Comunhão de Filipe
Apesar dos muitos milagres que 
Filipe testemunhou durante seu 
tempo com o Senhor Jesus, ele ainda 
se esforçava para compreender 
plenamente a verdade de que Jesus 
Cristo é Deus. No cenáculo, Filipe 
expressou seu desejo constante: 
“Senhor, mostra-nos o Pai, o 
que nos basta” (João 14:8). Jesus 
afirmou claramente a Filipe: “Quem 
me vê a mim, vê o Pai... Crede-
me que estou no Pai, e o Pai, 
em mim, crede-me, ao menos, 
por causa das mesmas obras” 
(João 14:9,11). Jesus disse a Filipe 
que todas as obras que Ele havia 
feito provavam claramente Sua 

deidade, provavam que Ele estava 
no Pai e que o Pai estava Nele.

Não se pode denunciar Filipe por 
estar lutando contra a verdade do 
Deus Triúno, pois isso ainda é algo 
que o cristão deve aceitar pela fé, 
ao invés de racionalizar em termos 
humanos. Mas o Senhor Jesus, em 
Sua graça, disse a Filipe e aos outros 
discípulos algo que não é apenas 
a fé do coração e da mente, mas 
algo a ser colocado em prática. Ele 
declarou: “O meu mandamento é 
este: que vos ameis uns aos outros, 
assim como eu vos amei” (15:12). 
Ele estava dizendo a Filipe, assim 
como está dizendo a nós, que o 
verdadeiro caminho daqueles que 
levam o nome de Cristo é amar uns 
aos outros. O Cristianismo não tem 
a ver com isolamento e solidão, mas 
sim com comunhão e associação - 
primeiro a associação com Cristo, 
mas também a associação com o 
corpo de Cristo. Ele havia enfatizado 
o mesmo ponto um pouco antes, 
quando ensinou: “Nisto todos 
conhecerão que sois meus 
discípulos, se vos amardes uns 
aos outros” (13:35). O ensinamento 
causou um impacto em Filipe, e é 
apropriado que a última menção 
que temos de Filipe depois de ver 
o Cristo ressurrecto e ascendido 
é que ele estava em uma sala 
com outros cristãos, desfrutando 
da comunhão e continuando 
“unanimemente em oração e 
súplica” (Atos 1:14). Que cada 
querido filho de Deus leve consigo 
as palavras que tiveram um impacto 
duradouro em Filipe: “Amai-vos uns 
aos outros como eu vos amei”.
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Natanael, de Caná da Galileia, era provavelmente um humilde pescador 
de profissão (João 21:2). O nome “Natanael” é encontrado apenas seis 

vezes, exclusivamente no Evangelho de João, mas muitos estudiosos 
da Bíblia acreditam que ele seja o mesmo homem mencionado como 
“Bartolomeu”, que significa “filho de Talmai”, em outras partes do 

Novo Testamento. Esse discípulo provavelmente era “Natanael, filho de 
Talmai”, da mesma forma que Pedro era “Simão Barjonas”, ou “Simão, 
filho de Jonas” (Mateus 16:17). Natanael sendo Bartolomeu é apoiado 
ainda mais pela combinação de Filipe e Bartolomeu nas várias listas de 
discípulos (Mateus 10:3; Marcos 3:18; Lucas 6:14; Atos 1:13), consistente 
com a combinação de Filipe e Natanael em João 1:45-49. Em cada uma 
dessas quatro listas, o encontramos na mesma posição: sexto - no meio. 

Como é maravilhoso que nosso Senhor possa nos chamar e nos usar 
para Sua glória quando sentimos que não há nada de extraordinário 
em nós, pessoas comuns, “no meio do grupo” (1 Coríntios 1:26-29).

O primeiro encontro registrado de Natanael com Cristo ocorreu apenas 
dois dias após o batismo do Senhor Jesus, durante a primeira semana do 
ministério público de nosso Senhor (João 1:45-49). Filipe, que acabara de 
ser chamado, encontra Natanael e exclama: “Havemos achado aquele de 
quem Moisés escreveu na Lei, e de quem escreveram os profetas: Jesus 
de Nazaré, filho de José” (v. 45). Natanael é imediatamente cético: “Pode 
vir alguma coisa boa de Nazaré?” (v. 46). Sua reação poderia refletir 
uma visão depreciativa dos habitantes de Caná em relação à vila ainda 
menor de Nazaré, localizada a cerca de 14 quilômetros ao sul. No entanto, 
é mais provável que ela revele a preocupação de Natanael com o fato de 
que nenhuma profecia sobre o Messias menciona explicitamente Nazaré.

A resposta de Filipe é simples e sábia: “Vem e vê” (v. 46). 
Observe esse padrão em João 1:39,42,46 e 4:29. Muitas vezes, 
essa ainda é a melhor abordagem: “Venha comigo, ouça o 
evangelho, veja aquele que eu amo e em quem confio”.

N a t a n a e l
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As palavras iniciais do Salvador são surpreendentes: “Eis aqui um 
verdadeiro israelita, em quem não há dolo!” (v. 47). Natanael quase 
certamente percebe a ironia. “Jacó” significa ‘suplantador’ ou ‘enganador’, 
mas Natanael é “de fato um israelita, em quem não há ‘Jacó’”. Mas 
isso é mais do que um elogio. Foi Deus quem Jacó encontrou, quem 
conheceu Jacó, quem Jacó veio a conhecer e quem mudou Jacó para 
sempre. Agora Natanael está conhecendo esse mesmo Deus.

A frase “em cujo espírito não há engano” ecoa o Salmo 32:2, que descreve 
um homem abençoado “em cujo espírito não há engano”. Natanael 
certamente está prestes a ser abençoado. “Sem engano” também poderia 
ser traduzido como ‘sem duplicidade’, o que significa que Natanael 
era honesto e transparente. Isso fica evidente no ceticismo sincero de 
Natanael, em sua disposição para investigar, em sua vontade para ser 
convencido e em sua declaração imediata e sincera sobre a identidade de 
Cristo depois de convencido. Isso é verdade para nós? “Pelo que deixai a 
mentira e falai a verdade cada um com o seu próximo” (Efésios 4:25).

Surpreso com a percepção de Cristo sobre seu caráter, Natanael pergunta: 
“De onde me conheces tu?” (João 1:48). Natanael pode suspeitar que 
Filipe tenha informado o Senhor sobre ele. Mas o Senhor esclarece: “Antes 
que Filipe te chamasse, te vi eu estando tu debaixo da figueira” (v. 48).

Isso imediatamente convence Natanael de que o homem que ele está 
conhecendo é “o Filho de Deus... o Rei de Israel!” (v. 49). O que Natanael 
entende por ter sido visto pelo Senhor enquanto estava debaixo da 
figueira não é explicado. Sabemos que, na tradição judaica, a figueira 
geralmente representa o local de oração e meditação sobre as Escrituras. 
Talvez Natanael tenha estado recentemente em oração e contemplação 
sinceras a respeito do Messias e, agora, nesse momento, ele percebe que 
sua busca particular está sendo reconhecida e respondida por Cristo 
(Jeremias 29:13). Como é precioso quando O ouvimos nos responder 

C o m o  é  m a r a v i l h o s o  q u e  n o s s o  S e n h o r 

p o s s a  n o s  c h a m a r  e  n o s  u s a r  p a r a 

S u a  g l ó r i a  q u a n d o  s e n t i m o s  q u e  n ã o 

h á  n a d a  d e  e x t r a o r d i n á r i o  e m  n ó s .
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MATEUS

de forma tão direta e específica por meio de Sua Palavra hoje.

A referência à figueira também poderia ter evocado a promessa de 
Zacarias sobre “o meu servo, o Renovo” e um tempo em que “cada 
um (...) convidará o seu companheiro para debaixo da videira e para 
debaixo da figueira” (Zacarias 3:8-10)? Isso tem paralelo na profecia 
de Isaías a respeito do Rei de Israel: “Porque brotará um rebento do 
tronco de Jessé, e das suas raízes um renovo frutificará” (Isaías 11:1). 
É interessante notar que a palavra hebraica netzer usada por Isaías para 
“ramo” tem uma raiz relacionada à raiz do nome “Nazaré”. “Pode vir 
alguma coisa boa de Nazaré?” Sim, de fato, o Renovo saiu de Nazaré! 
Embora não saibamos o que convenceu Natanael, sua conclusão é 
enfática: “Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o Rei de Israel!” (João 1:49).

Nosso Senhor diz a Natanael: “Na verdade, na verdade vos digo que, 
daqui em diante, vereis o céu aberto e os anjos de Deus subirem e 
descerem sobre o Filho do Homem” (v. 51). Ele claramente faz alusão a 
Gênesis 28:12, onde Jacó vê uma escada que se estende até o céu com 
anjos subindo e descendo sobre ela. Ao apreciar quem é o Senhor Jesus, 
Natanael e aqueles que estão com ele (“vós” é plural em João 1:51), virão 
a conhecê-Lo como o verdadeiro elo entre o céu e a terra, o mediador 
entre Deus e os homens, cumprindo as promessas feitas aos patriarcas. É 
interessante notar que a declaração de Filipe a Natanael de que “achamos 
aquele de quem Moisés, na Lei, e também os profetas escreveram” (v. 
45) foi confirmada nas interações de Cristo com Natanael: as referências 
a Jacó vêm dos livros de Moisés, e a figueira O liga aos profetas.

Não há dúvida de que, assim como Jacó, Natanael foi transformado para 
sempre ao encontrar Cristo. As Escrituras atestam a fidelidade de Natanael 
como um dos Doze. Eusébio de Cesareia e outros historiadores antigos 
sugerem que Natanael foi para a Índia, onde pregou o evangelho e deixou 
uma cópia do Evangelho de Mateus. Também se atribui a Natanael o 
mérito de ter levado o evangelho à Armênia. E o relato mais comum da 
morte de Natanael é que ele foi esfolado vivo e depois decapitado.

Certamente não há como dizer o que o Senhor pode fazer com “um cristão 
comum” que entrega totalmente sua vida ao Rei dos reis, o Filho de Deus!

N a t a n a e l  f o i  t r a n s f o r m a d o  p a r a 

s e m p r e  a o  e n c o n t r a r  C r i s t o.
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MATEUS
Doze homens teriam para sempre 
a honra e o reconhecimento 
únicos por sua resposta sincera 
e lealdade fiel ao carpinteiro 
que se tornou professor, Jesus de 
Nazaré. Concentrando-nos em um 
desses discípulos, Mateus, vamos 
considerar seu chamado notável, 
sua casa aberta, sua fidelidade 
silenciosa e seu registro precioso.

Muitos agora reconhecem que 
Jesus Cristo não é apenas um 
mestre que vale a pena seguir, 
mas também o glorioso Filho de 
Deus e Senhor eterno do céu e 
da terra. No entanto, isso não era 
totalmente aparente para esses 

homens comuns quando Ele inicial 
e intencionalmente cruzou seus 
respectivos caminhos. É isso que 
torna o chamado de Mateus tão 
notável. Testemunhas, colegas de 
trabalho e discípulos chamados 
anteriormente talvez tenham 
ficado todos muito surpresos 
quando esse mestre recém-
confessado passou pelo bem 
estabelecido e presumivelmente 
rico agente alfandegário em 
Cafarnaum e disse duas palavras: 
“Siga-me”. Será que Ele acabou 
de convidar um desses publicanos 
desonestos para o Seu grupo? 
Será que Ele se deu conta do que 

D e i x a n d o  a s  m o e d a s  p a r a  s e g u i r  o  R e i
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as pessoas poderiam pensar ou 
da ótica que isso apresentaria? 
Talvez o maior choque tenha 
ocorrido quando viram Levi parar 
imediatamente seu trabalho, 
enrolar seus livros contábeis e se 
afastar da mesa de dinheiro para 
seguir esse pobre professor de 
Nazaré. Isso foi realmente notável! 
O que quer que as pessoas vissem 
antes, na superfície, eram os 
desejos e interesses espirituais que 
motivavam Levi e o moviam por 
dentro a responder com fé a esse 
chamado pessoal e inconfundível 
do Mestre. O Senhor obviamente 
não estava preocupado com 
quaisquer pensamentos ou 
objeções futuras à inclusão de uma 
pessoa tão desonesta e politizada 
como um publicano. Levi era 
exatamente a pessoa que o Senhor 
buscava e queria para propósitos 
imediatos e futuros. Foi nesse 
momento que seu nome foi mudado 
de Levi para Mateus? Se sim, não 
foi apenas seu nome que mudou 
naquele dia. Ele respondeu a um 
chamado, um convite, de fato, 
que transformaria um cobrador de 
impostos estereotipado e egoísta 
em uma testemunha de Cristo e 
um evangelista das boas novas 
para as nações. O Senhor faz 
um chamado hoje, igualmente 
claro e pessoal, a cada um que 
Ele procura conduzir em obras e 
locais de trabalho específicos. 
Toda vez que Ele faz isso, é um 
chamado extraordinário da graça.

Os relatos do Evangelho, inclusive 
o do próprio Mateus, relatam 
que, após esse convite do Senhor, 
Mateus respondeu com seu 
próprio convite a muitos de seus 

colegas e conhecidos (Lucas 
5:29). Ele abriu sua casa para 
eles e para seu novo Mestre e 
Senhor. Isso foi mais do que uma 
comemoração de mudança de 
emprego, mas uma oportunidade 
para todos conhecerem o 
Salvador e Amigo dos publicanos 
e pecadores. Mateus não hesitou 
em compartilhar o que tinha em 
seu esforço para compartilhar 
sua fé e apresentar o Salvador 
a outras pessoas. Isso fica claro 
quando o próprio Senhor justificou 
Sua presença no evento para 
os críticos observadores com 
a conhecida observação: “Os 
sãos não necessitam de médico, 
mas sim os que estão doentes” 
(Marcos 2:17). Ele realmente veio 
e esteve presente para ajudar e 
curar todos os que perceberam 
sua grande necessidade e sua 
condição precária perante Deus. 
É maravilhoso que nossos lares 
possam ser abertos para propósitos 
tão divinos e abençoados.

É interessante que Jesus o tenha 
chamado para ser um seguidor 
e um apóstolo. Parece que 
Mateus abandonou seu trabalho 
diário para seguir Jesus Cristo, 
mas alguns que conheciam sua 
profissão anterior talvez ainda 
levantassem uma sobrancelha 
suspeita ao vê-lo seguindo esse 
pobre pregador de Nazaré. Esse 
pode ser um motivo pelo qual 
Mateus não foi o escolhido para 
“segurar a bolsa”, como Judas. 
Seria lógico que um cobrador de 
impostos fosse o tesoureiro do 
grupo, mas, no final das contas, 
essa responsabilidade foi dada 
a esse último, que era realmente 
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um ladrão. Mateus aparentemente 
se contentou em ser um seguidor 
e um discípulo sem notoriedade 
específica. Pedro, Tiago e João 
eram frequentemente chamados 
para ambientes íntimos, e 
Judas recebeu (ou talvez tenha 
assumido) o papel de tesoureiro. 
No entanto, Mateus, assim como 
os outros, contentou-se em seguir 
fielmente e em silenciosa fidelidade 
à medida que o Senhor o conduzia 
e orientava. Sua fidelidade pessoal 
está registrada nas Escrituras 
desde Atos 1, onde o encontramos 
com os demais discípulos enquanto 
“todos estes perseveravam 
unanimemente em oração e 
súplicas” (v. 13-14). Mateus nunca 
se arrependeria de ter se afastado 
das moedas da Terra. Apocalipse 
21:14 indica que um dos alicerces 
da cidade santa que descerá 
do céu terá o nome de Mateus. 
Os cristãos, ao longo dos anos, 
têm se movido na obscuridade 
em silenciosa fidelidade e fé 
Naquele que morreu por eles. Eles 
nunca se arrependerão disso. Sua 
recompensa é grande e o elogio do 
Senhor, a quem servem fielmente, 
será muito gratificante. Oh, se 
nós, da mesma forma, seguíssemos 
o Senhor em nosso próprio lugar 
em Seu propósito e vontade.

Finalmente, embora os Evangelhos 
revelem pouco das palavras faladas 
por Mateus (26:22; Marcos 14:31), 
suas palavras escritas detalhando 
a linhagem, o nascimento, a vida, 
a morte e a ressurreição de nosso 
Senhor são um relato precioso 
e confiável com a assinatura do 
Espírito Santo. Anos depois de 
Mateus ter sido uma testemunha 

ocular da ascensão de nosso 
Senhor à glória, ele foi usado para 
pegar sua caneta e preservar as 
coisas que tinha visto e ouvido 
em Sua presença. Mateus e os 
outros escritores dos Evangelhos 
e do Novo Testamento eram vasos 
dispostos e capazes que o Espírito 
Santo estava livre para usar para 
registrar a preciosa narrativa e 
a mente de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Que grande honra e 
responsabilidade foi ser um dos 
quatro escritores a apresentar sua 
perspectiva vital de testemunha 
ocular da vida do Filho real de 
Davi. Aquele que inicialmente 
respondeu para seguir o Mestre de 
Nazaré, foi mais tarde chamado 
para transmitir as palavras que 
retratariam seu Mestre como o 
Rei legítimo e eterno. Pedro nos 
diz que homens santos foram 
chamados para produzir o Antigo 
Testamento, e não foi diferente no 
caso de Mateus. O Evangelho de 
Mateus é um registro precioso que 
Deus revelou como Sua própria 
obra viva a ser incluída em Sua 
mensagem plenária para o mundo 
que Ele ama. As Escrituras estão 
completas, mas Deus tem o prazer 
de pegar qualquer uma para usar 
em Seu propósito e glória. Que 
assim seja. Que todos nós sejamos 
como Mateus e respondamos à 
graciosa voz do Salvador, para 
usar e compartilhar o que temos ao 
seguirmos fielmente em silenciosa 
lealdade a nosso Senhor Jesus 
Cristo. Ele é o Rei vindouro a 
quem Mateus serviu fielmente e 
retratou, e todos nós podemos 
aguardar Seu retorno e nosso lugar 
em Seu glorioso reino eterno.
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É no Evangelho de João que temos detalhes sobre o discípulo Tomé. 
Embora ele também seja mencionado em Mateus, Marcos, Lucas 
e Atos, em todos os casos seu nome aparece apenas na lista dos 
discípulos (Mateus 10:3; Marcos 3:18; Lucas 6:15; Atos 1:13). É o 

quarto Evangelho que nos mostra um pouco de seu caráter.

O nome de Tomé significa “gêmeo”, talvez porque ele era um gêmeo 
de nascimento. No entanto, esse nome parece adequado, pois 

ele era um homem que, como nós, nem sempre era coerente. Ele 
pode ser conhecido por nós pela expressão “Tomé duvidoso”, mas 

há muito a aprender com esse discípulo menos proeminente. Ao 
analisarmos as quatro vezes em que Tomé aparece na página das 
Escrituras em João, tiraremos lições e desafios para nós mesmos.

Lealdade (João 11:16)
“Vamos nós também, para morrermos com ele”. Essas são as primeiras 
palavras registradas dos lábios de Tomé e, em muitos aspectos, são 
bastante notáveis. Temos aqui uma declaração de lealdade a Cristo 
e um pouco de coragem. O contexto mais amplo da declaração nos 
leva de volta a  João 10:22-42, onde o Senhor Jesus, em Jerusalém, 
chocou e irritou os judeus ao dizer, entre outras coisas, “Eu e o Pai 
somos um” (v. 30). Ele escapou do perigo imediato “além do Jordão” 
(v. 40), onde a notícia da doença de Lázaro chegou até Ele (11:1-3).

Então, tendo Lázaro morrido, o Senhor Jesus disse: “Vamos outra vez 
para a Judeia” (11:7), e, um pouco mais tarde, “E folgo, por amor de 
vós, de que eu lá não estivesse, para que acrediteis” (v. 15). Por causa 
do perigo, os outros discípulos ficaram surpresos com o fato de Ele 
querer voltar (v. 8), mas parece que Tomé estava disposto não apenas 
a acreditar, mas a se aventurar na Judeia com o Senhor, apesar desse 
perigo - “Vamos também nós, para morrermos com ele” (v. 16).

Ao observarmos o aumento quase exponencial dos sentimentos 
anticristãos na cultura ao nosso redor, é bom notarmos a lealdade 
de Tomé. Apesar de seus equívocos aqui e nas passagens 

Tomé
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seguintes (e mais tarde ele abandonaria o Senhor com os outros 
discípulos - (Marcos 14:50)), Tomé estava disposto a ir e até mesmo 
morrer com seu Senhor. Será que podemos dizer o mesmo?

Ansiedade (João 14:5)
“Não se turbe o vosso coração” (14:1), disse o Senhor. Ele estava 
indo preparar um lugar para eles na casa do Pai e voltaria para 
recebê-los para Si mesmo, para que pudessem estar com Ele (v. 2-3). 
Essa era uma promessa verdadeira para os discípulos e para nós.

Mas Tomé estava perturbado, e sentimos a ansiedade em sua pergunta: 
“Senhor, nós não sabemos para onde vais e como podemos saber 
o caminho?” (v. 5). Dada a resposta do Senhor no versículo 6, parece 
que Tomé estava preocupado com o que não sabia - para onde o 
Senhor estava indo ou o caminho para chegar lá. A resposta do Senhor 
simplesmente indica que essas coisas eram encontradas com segurança 
Nele - “Eu sou o caminho,e a verdade e a vida”. Tomé precisava ser 
lembrado de que ele conhecia Cristo, e Cristo é o caminho para o Pai.

Apesar dos dias angustiantes em que vivemos, nosso Senhor um dia virá 
e nos levará para estar com Ele eternamente (14:3). Assim como Tomé, 
podemos ter dificuldades com todas as coisas que não entendemos ou com 
outras ansiedades que nos pressionam de outras fontes. Mas, caro cristão, 
deixe-nos ser encorajados a fixar nossos olhos em Cristo, Aquele em quem 
toda a nossa esperança está baseada. O fim é certo - portanto, prossigamos!

Descrença (João 20:26-28)
Quando pensamos em Tomé, é provável que essa seja a passagem 
em que pensamos. É digno de nota que seu pecado aqui não é 

D e i x e - n o s  s e r  e n c o r a j a d o s  a  f i x a r  n o s s o s 

o l h o s  e m  C r i s t o,  A q u e l e  e m  q u e m  t o d a 

a  n o s s a  e s p e r a n ç a  e s t á  b a s e a d a .
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tanto a dúvida quanto a incredulidade: “Se eu não vir (...) e não 
puser a minha mão no seu lado, de maneira nenhuma crerei” 
(20:25). As palavras do Senhor para ele foram: “Não sejas incrédulo, 
mas crente” (v. 27). Foi uma falta de fé da parte de Tomé.

Todos os discípulos haviam estado na mesma situação de Tomé oito dias 
antes - encontrando-se com medo quando o Senhor Jesus lhes apareceu 
(v. 19-20). No entanto, o que diferencia Tomé é sua recusa em acreditar na 
palavra dos outros discípulos. Há um incentivo aqui para que estejamos 
com outros cristãos o máximo que pudermos. A incredulidade de Tomé não 
é uma incredulidade teimosa e determinada. Ela surgiu, em parte, porque 
ele não estava com seus irmãos. Se nos isolarmos da comunhão com o 
povo de Deus, pode ser muito fácil que surjam dúvidas e incredulidade.

Mas observe a maravilhosa graça do Senhor Jesus. Tomé pode ter 
duvidado da palavra dos discípulos, mas Cristo não foi duro com ele. Seu 
“paz seja convosco” incluiu Tomé - e toda a incredulidade desapareceu 
em um momento, pois Cristo estava bem ali! “Põe aqui teu dedo... 
estenda sua mão...” (v. 27). Que bondade do Senhor vir a Tomé nos 
termos que ele havia expressado (v. 25). Mas a visão do Senhor foi 
suficiente para Tomé. Nunca lemos sobre ele ter alcançado ou tocado. 
Simplesmente o ouvimos exclamar: “Senhor meu, e Deus meu!” (v. 
28). Não restou a Tomé nem um pingo de descrença ou dúvida.

Se Tomé experimentou uma graça como essa, veja que graça maior é 
a nossa: “Bem-aventurados os que não viram e creram” (v. 29).

Recuperação (João 21:2)
A última vez que encontramos Tomé foi na praia da Galileia. É difícil não se 
emocionar com a presença de Tomé com Pedro e os poucos outros discípulos 
que estavam lá. Embora a narrativa esteja centrada na recuperação 
de Pedro, há o nome de Tomé, o segundo na lista do versículo 2.

Não há registro de interação entre Tomé e o Senhor, mas sabemos que 
ele estava entre aqueles a quem o Senhor disse: “Vinde, jantai” (21:12). 
Esse é o último vislumbre do discípulo - em comunhão com seu Senhor e 
Salvador. Louvado seja Deus pelo fato de que o fracasso não é definitivo 
para o cristão; a restauração é maravilhosamente possível. Não apenas 
podemos desfrutar da doçura da comunhão restaurada aqui e agora, 
mas em breve, de uma forma muito mais doce, com Ele na casa do Pai.
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J u d a s  I s c a r i o t e s 
Sete homens no Novo Testamento 
são chamados de Judas. Um 
cometeu imoralidade sexual e 
outro provocou uma rebelião civil. 
No entanto, foi somente sobre 
Judas Iscariotes que Jesus disse: 
“Ai daquele homem por quem o 
Filho do Homem é traído! Bom 
seria para o tal homem não haver 
nascido” (Marcos 14:21). De fato, 
a biografia de Judas Iscariotes é 
uma tragédia épica que termina 
em pecado, suicídio e sofrimento.

A Escolha de Judas
O Senhor Jesus subiu a um 
monte, orou a noite toda e 
depois “escolheu doze deles, a 
quem também deu o nome de 
apóstolos” (Lucas 6:13). Esse 
grupo incluía “Judas Iscariotes, 
que foi o traidor” (v. 16). Os onze 
parecem ter sido da Galileia, mas 
Judas era do sul, de Queriote, em 
Judá. Não sabemos nada sobre 
a mãe de Judas. No entanto, 
João, que escreve muito sobre 

o Filho sábio que alegrou Seu 
Pai, apresenta quatro vezes o 
contraste de “Judas Iscariotes, 
filho de Simão” (João 6:71; 12:4; 
13:2,26). Portanto, lembremo-nos 
de que, por trás de todo fracasso, 
há pais de coração partido. Que 
evitemos culpar os pais pelas 
escolhas de seus filhos. Até mesmo 
o Pai perfeito disse a respeito 
de Israel: “Criei filhos e exalcei-
os, mas eles se prevaricaram 
contra mim” (Isaias 1:2).

Em parte, Jesus escolheu Judas para 
lhe dar uma oportunidade especial 
de ser salvo. Assim, Judas esteve 
com Jesus por três anos e ouviu 
Seus ensinamentos. Jesus também 
os enviou “a pregar” (Marcos 
3:14), “deu-lhes poder” (Mateus 
10:1), Judas foi encarregado da 
bolsa de dinheiro (João 12:6 ) e 
Pedro disse que Judas “alcançou 
sorte neste ministério” (Atos 1:17). 
Mesmo após a traição, o Salvador 
ainda o chamou de “amigo” 
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(Mateus 26:50). Claramente, 
o Senhor não poderia tê-lo 
amado mais e concedeu a Judas 
muitos privilégios. Infelizmente, 
porém, “a benignidade de 
Deus [não] conduziu (...) ao 
arrependimento” (Romanos 2:4).

Os Pecados de Judas
Judas ilustra como “o amor ao 
dinheiro é a raiz de toda espécie 
de males” (1 Timóteo 6:10). Mas 
como Judas se tornou “um ladrão” 
(João 12:6)? Tiago ensina que 
“a concupiscência concebida, 
dá à luz o pecado; e o pecado, 
sendo consumado, gera a morte” 
(Tiago 1:15). Aparentemente, 
tudo começou com a cobiça por 
dinheiro. Em seguida, um desejo 
descontrolado levou a uma ação 
repetida, pois “ele costumava 
pegar o que era colocado nela 
[a bolsa de dinheiro]” (João 12:6). 
Que lembrete assustador de que 
desejos pecaminosos levam a ações 
pecaminosas e ações pecaminosas 
a hábitos pecaminosos.

Outra advertência é que tolerar 
um pecado, provavelmente 
levará a outros pecados. Judas 
começou com luxúria, mas 
acabou com roubo, vida dupla, 
traição, apostasia e suicídio. 
Que o sino de advertência 
toque em nosso coração: “O 
pecado, sendo consumado...”

A Mágoa de Judas
Nem todo arrependimento é 
autêntico. Embora a Bíblia diga que 
Judas “se arrependeu” (Mateus 
27:3), esse não é o termo grego 
comum para arrependimento. Os 

estudiosos dizem que essa palavra 
significa “arrepender-se... no 
sentido de que alguém deseja que 
isso possa ser desfeito”. Ele estava 
preocupado com as consequências 
ou com o pecado em si? Paulo 
explicou que “a tristeza segundo 
Deus opera arrependimento para 
a salvação, da qual ninguém 
se arrepende; mas a tristeza 
do mundo opera a morte” (2 
Coríntios 7:10). As lágrimas, a 
emoção e o arrependimento 
não são indicadores confiáveis. 
Precisamos que Deus nos ajude 
a distinguir entre as lágrimas de 
Judas de remorso e a realidade 
do arrependimento genuíno.

Judas viveu habilmente uma 
vida dupla, de modo que nem 
mesmo seu parceiro de pregação, 
Simão, o Zelote, suspeitou dele. 
As pessoas que aperfeiçoaram a 
arte de uma vida dupla, também 
são excepcionalmente hábeis 
em produzir um arrependimento 
de imitação de alto calibre. O 
verdadeiro arrependimento ocorre 
quando uma pessoa concorda com 
Deus sobre seu pecado (como o rei 
Davi), aceita a responsabilidade 
total e exclusiva por seu pecado 
(como Onésimo), está disposta 
a enfrentar as consequências 
(como o ladrão na cruz) e a fazer 
todo o possível para reparar 
os danos (como Zaqueu). A 
tristeza de Judas foi diferente.

O Suicídio de Judas
O Senhor graciosamente advertiu 
Caim de que “o pecado jaz à 
porta” (Gênesis 4:7), porque 
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Deus podia ver a trajetória 
da vida de Caim. Da mesma 
forma, o Salvador previu o que 
Judas estava prestes a fazer e 
o advertiu. Infelizmente, Judas 
estava determinado e “entrou nele 
Satanás” (João 13:27). E assim 
como os demônios de Satanás 
possuíram o gadareno e o fizeram 
habitar entre os túmulos (Marcos 
5:3), Satanás certamente teria 
incentivado e aplaudido a decisão 
de Judas de tirar a própria vida.

Deus chama Judas de “filho da 
perdição” (João 17:12). E, no 
entanto, o destino de Judas não 
foi determinado por um decreto 
divino, pelo demônio que o 
possuiu ou porque Judas “foi se  
enforcar” (Mateus 27:5). Sim, o 
Senhor “sabia ele quem o havia 
de trair” (João 13:11). Quanto ao 
diabo, ele não pode enviar uma 
alma para o inferno. E o suicídio, 
um tipo de assassinato, é horrível, 
mas também não faz de alguém 
um “filho da destruição”. Em 
vez disso, Judas, por sua própria 
vontade, “afastou-se para ir para 
o seu próprio lugar” (Atos 1:25). 
Sete homens na Bíblia tiraram 
suas vidas e outros seis pensaram 
em fazer o mesmo. Entretanto, 
por mais egocêntrico que seja o 
suicídio, em nenhum lugar das 
Escrituras ele é um pecado que 
automaticamente leva uma alma 
para o inferno. A realidade bíblica 
é a seguinte: “Quem não crer 
será condenado” (Marcos 16:16).

A Soberania sobre Judas
Às vezes, Deus permite que 

pessoas ruins façam coisas ruins. 
Faraó era perverso e “endureceu 
o seu coração” (Êxodo 8:32). 
Moisés disse a seu respeito: “Ele 
fez mal a este povo” (5:23). 
Da mesma forma, Judas era 
um ladrão e um apóstata que 
pecou voluntariamente depois 
de receber o conhecimento da 
verdade (Hebreus 10:26). Jesus foi 
“entregue para ser crucificado” 
(Mateus 26:2) por um homem mau.

Às vezes, porém, Deus também usa 
pessoas más para fazer coisas boas. 
Faraó era perverso e, ainda assim, 
Deus lhe disse: “Para isto mesmo 
te levantei, para em ti mostrar 
o meu poder e para que o meu 
nome seja anunciado em toda a 
terra” (Romanos 9:17). Da mesma 
forma, o Senhor usou o cobiçoso 
Balaão para abençoar Israel três 
vezes (Números 24:10). Portanto, 
não devemos nos surpreender se 
o Senhor salvou almas e curou 
pessoas doentes por meio de Judas. 
Mas será que Deus pode salvar 
almas e estabelecer igrejas usando 
homens não salvos e impuros hoje 
em dia? Ninguém deve presumir 
que o fato de Deus usar um homem 
é um selo de aprovação divina 
sobre sua vida. É sempre e somente 
uma demonstração da graça 
divina. Portanto, quando Deus traz 
bênçãos por meio de homens maus, 
não devemos nos confundir. Em 
vez disso, devemos simplesmente 
adorar o princípio divino que 
estava ativo com Judas: “Onde 
abundou o pecado, superabundou 
a graça!” (Romanos 5:20).
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Mai s  d o i s  Ti a go s 
e  o  o u t r o  S imão

Quando você ouve certos nomes bíblicos mencionados, histórias bem conhecidas 
vêm imediatamente à mente. Moisés atravessou o Mar Vermelho, Davi matou 
Golias e Pedro andou sobre as águas. Mas, neste artigo, estamos considerando 
homens cuja fama não é tão óbvia ou aparente. Eles são relativamente 
desconhecidos cujos nomes aparecem nas Escrituras Sagradas, portanto, 
devemos nos fazer esta pergunta: Que lições podemos aprender com eles?

A introdução surpreendente
Você consegue se imaginar se apresentando sempre como “Bob, o Menor”? 
Talvez esse tenha sido o caso de um homem que encontramos mencionado 
brevemente no relato de Marcos sobre a crucificação: “Havia também 
mulheres que estavam olhando de longe, entre as quais Maria Madalena, 
Maria, mãe de Tiago, o menor, de José e Salomé” (Marcos 15:40).

Ou o que dizer de Simão, o Zelote? (Lucas 6:15). Pode-se perguntar a Simão: 
Zeloso de quê? Ou o que dizer de Tiago, filho de Alfeu? Quem era Alfeu?

Alguns estudiosos sugerem que Tiago, o Filho de Alfeu, e Tiago, o 
Menor eram a mesma pessoa, mas não podemos ser dogmáticos 
quanto a isso. O que é óbvio para nós é que Tiago, o Menor, era 
conhecido dessa forma, pelo menos para o público de Marcos. 

Levando em consideração os diferentes relatos dos Evangelhos sobre 
aqueles que estavam ao lado da cruz, é possível que o Cléofas mencionado 
em João 19:25 como marido de Maria também fosse chamado de Alfeu. 
(Talvez Cléofas seja a designação hebraica e Alfeu a grega). Se esse for 
o caso, estamos lidando com um homem que foi um dos doze apóstolos 
e que tinha uma mãe piedosa que permaneceu perto da cruz quando o 
Senhor Jesus foi crucificado, mesmo quando os apóstolos fugiram do local. 
Considere as conversas que Tiago teria tido com sua mãe sobre as últimas 
horas do Senhor Jesus e como isso o teria impactado espiritualmente.

A suposta insignificância desses seguidores
Como é a sensação de estar em um círculo de amigos e sempre ser mencionado 
por último? Observe que nas quatro listas dos doze apóstolos, Tiago, filho 
de Alfeu, e Simão, o Zelote, aparecem sempre entre os quatro últimos. 
Agora, isso não quer dizer que eles não eram importantes, pois sabemos 
que os Doze foram todos chamados “para que estivessem com ele, e para 
que ele os mandasse a pregar, e a ter poder para curar enfermidades 
e expulsar demônios” (Marcos 3:14-15). Portanto, esses homens que 
eram seguidores do Senhor Jesus não eram nada insignificantes, embora 
não fossem tão conhecidos como alguns de seus colegas apóstolos.
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O que a Bíblia nos diz sobre os feitos desses dois (ou possivelmente três) 
homens? Nada de especial. Isso talvez nos diga que a humildade marcou esses 
homens. Eles não estavam buscando o primeiro lugar entre os apóstolos, mas 
parece que estavam simplesmente dispostos a servir na esfera em que foram 
colocados. Para eles, bastava ser como seu Mestre, de quem foi dito: “Não 
clamará, nem se exaltará, nem fará ouvir a sua voz na praça” (Isaías 42:2).

A importância extraordinária da fidelidade
O que mais aprendemos sobre eles na Palavra de Deus? Eles não apenas eram 
seguidores do Senhor Jesus, mas também eram homens fiéis. Talvez em nosso 
coração possa surgir o desejo de fama, mas o que agrada a Deus é a fidelidade 
ao seguirmos os passos do Senhor Jesus (1 Pedro 2:21). Vemos a fidelidade deles 
quando chegamos ao livro de Atos. O Senhor Jesus morreu, ressuscitou dentre os 
mortos e está prestes a subir, e lá estão os apóstolos, observando enquanto uma 
nuvem O recebe fora de sua vista (Atos 1:9). Eles voltam para Jerusalém e, nessa 
lista final dos doze, lemos sobre “Tiago, filho de Alfeu, e Simão Zelote” (v. 13). O 
que eles estão fazendo? “Todos estes perseveravam unanimemente em oração 
e súplicas, com as mulheres, e Maria, mãe de Jesus, e com seus irmãos” (v. 14).

Apesar de algumas circunstâncias muito desafiadoras e difíceis nas 
semanas anteriores, aqui estão esses homens, fiéis no que o Senhor 
os chamou para ser e fazer. Suas atividades de forma especial ou 
específica nem sequer são mencionadas nas Escrituras Sagradas, 
mas em devoção ao seu Senhor e Salvador, eles continuaram.

O impacto de Simão foi sentido
Precisamos considerar mais duas coisas sobre Simão, o Zelote. Algumas décadas 
depois que o Senhor Jesus ascendeu ao céu, havia um grupo de revolucionários 
chamado os Zelotes que se opunha ao domínio romano sobre Israel. Embora 
houvesse obviamente pessoas envolvidas em insurreições antes disso, não há 
base para supor que Simão pertencesse a esse grupo. É mais provável que Simão 
fosse conhecido por seu zelo em relação às coisas de Deus, uma descrição que o 
apóstolo Paulo usou em sua própria defesa: “Na verdade, sou varão judeu... e 
zeloso para com Deus” (Atos 22:3; veja também Gálatas 1:14). Portanto, é bem 
provável que Simão, o Zelote, fosse conhecido por seu zelo no serviço a Deus.

Simão, de acordo com fontes extra canônicas, viajou até o Egito, a Pérsia 
e o Oriente Próximo para pregar o evangelho e foi martirizado em algum 
momento. Lembre-se, isso não está na Bíblia, mas vem da tradição. 
Obviamente, sabemos que a mensagem do evangelho foi colocada nas 
mãos de Simão, o Zelote, e dos outros apóstolos pelo Senhor Jesus pouco 
antes de Ele ir para o céu: “Ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém 
como em toda a Judéia e Samaria e até os confins da terra” (Atos 1:8).

Hoje somos gratos por homens como Tiago e Simão, que estavam 
dispostos a ser seguidores fiéis do Senhor Jesus, obedientes às 
Suas ordens. Que Deus nos ajude a fazer o mesmo.
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SAULO  d e  Ta r s o
A cidade de Tarso ficava em uma 
planície fértil na província romana 
da Cilícia (na atual Turquia), a 
cerca de 16 quilômetros para o 
interior da costa nordeste do 
Mar Mediterrâneo. Foi em uma 
família judia benjamita dessa 
cidade que nasceram pelo menos 
dois filhos, uma filha cujo nome é 
desconhecido (Atos 23:16) e um 
filho chamado Saulo. Ele nasceu 
possivelmente por volta do ano 5 
d.C. e viria a ser conhecido como 
Paulo, o Apóstolo, o autor de 
treze livros, quase 30% do Novo 
Testamento. Ele é mencionado em 
todos os 28 capítulos dos Atos 
dos Apóstolos, com exceção de 
sete. Viveu até cerca de 64/67 

d.C., quando foi martirizado 
(decapitado) em Roma.

O foco atual é o início de sua 
vida, traçando o caminho de 
Tarso até sua notável conversão 
a Cristo na estrada de Damasco 
quando jovem (Atos 9). 

O pedigree
Saulo nasceu judeu, benjamita. 
Embora não haja nenhuma 
Escritura que afirme isso, alguns 
sugeriram que ele pode muito 
bem ter recebido o nome de 
outro personagem proeminente 
do Antigo Testamento, Saul, da 
mesma tribo, que se tornou o 
primeiro rei da nação de Israel. 
Vale a pena mencionar que há 
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uma série de comparações e 
contrastes entre eles que não 
serão considerados aqui.

Embora os pais de Saulo fossem 
judeus, eles também eram cidadãos 
romanos, de modo que ele nasceu 
com o privilégio muito cobiçado 
e estimado de ser também um 
cidadão romano, algo a que ele 
se referiria mais tarde quando 
estava prestes a ser examinado 
por açoites. Ele reivindicou a 
proteção de sua cidadania, que 
não foi comprada (como o capitão-
chefe que estava prestes a açoitá-
lo), mas adquirida por direito 
de nascença (Atos 22:24-28).

Ele provavelmente passou grande 
parte de sua vida em Jerusalém, 
pois estava lá quando declarou: 
“Sou judeu, nascido em Tarso 
Cilícia, mas criado nesta cidade” 
(v. 3). Saulo aprendeu que a religião 
e a valiosa cidadania terrena eram 
insuficientes para lhe dar direito à 
cidadania celestial. Mais tarde, ele 
escreveria: “Mas a nossa cidade  
está nos céus, donde também 
esperamos o Salvador, o Senhor 
Jesus Cristo” (Filipenses 3:20).

O prodígio
Muitos intelectuais em Israel 
também tinham um ofício e, no 
caso de Saulo, era a habilidade 
de fazer tendas (Atos 18:3), mas 
está claro que ele também era um 
estudioso competente. Ele estudou 
sob a tutela do renomado rabino 
Gamaliel e era capaz de falar não 
apenas em seu grego nativo, mas 
também em hebraico, a língua 

majoritária do Antigo Testamento. 
Ele se tornou altamente proficiente 
nessas Escrituras e na Lei Mosaica 
em particular. Vale a pena 
observar que uma mente astuta, 
um intelecto e um entendimento 
das Escrituras não são, por si só, 
suficientes para obter a salvação 
nem para continuar no serviço 
depois dela. O que Saulo precisava 
era conhecer o Senhor para obter 
a salvação e o poder do Espírito 
Santo para o serviço posterior.

O fariseu
Saulo não era apenas marcado 
pelo intelecto e pelo entendimento 
das Escrituras, mas, como ele 
escreve em Gálatas 1:14, ele se 
beneficiou ou avançou na religião 
dos judeus mais do que muitos 
de seus iguais dentro da nação, 
sendo extremamente zeloso das 
tradições dos pais. Mais tarde, 
ele escreve sobre seu passado: 
“Segundo à justiça que há na lei, 
irrepreensível” (Filipenses 3:6).

Como fariseu, um separado, Saulo 
teria aceitado o Antigo Testamento 
como a Palavra inspirada de Deus. 
Essa seita era conhecida por 
acrescentar a essa Palavra muitas 
tradições orais que evoluíram ao 
longo da história de Israel e por 
dizer que essas tradições eram 
comparáveis à autoridade das 
Escrituras. Essa prática não mudou. 
Hoje em dia, há muitos que estão 
escravizados em uma religião que 
acrescenta algo à Palavra de Deus 
e estão cegos para a maravilhosa 
simplicidade do plano de salvação 
de Deus. Essa foi a lição que Saulo 
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aprendeu posteriormente e, de 
fato, passou o resto de sua vida 
pregando e ensinando contra ela.

O perseguidor
O zelo religioso de Saulo, apesar 
de acreditar sinceramente que 
estava servindo a Deus, foi 
realmente devastador. Mais 
tarde, olhando para trás, ele se 
descreveu como “perseguidor 
e opressor” e “incrédulo” (1 
Timóteo 1:13), e “o principal dos 
pecadores” (v. 15). Ele pode não 
ter estado presente quando o 
Sinédrio decidiu apedrejar Estêvão 
em Atos 7, mas certamente 
estava lá no apedrejamento 
do jovem mártir, “consentindo 
na sua morte” (Atos 8:1).

Após esse terrível acontecimento, 
ele pareceu intensificar seu ódio 
contra aqueles que pertenciam a 
Cristo, “respirando ainda ameaças 
e mortes contra os discípulos 
do Senhor” (Atos 9:1). Foi com 
essa convicção e emoção, que ele 
buscou e obteve a sanção oficial da 
mais alta autoridade religiosa da 
nação, os sumos sacerdotes, Anás 
e Caifás, para descarregar ainda 
mais sua raiva contra os cristãos, 
estendendo o expurgo de Jerusalém 
até Damasco, 190 quilômetros ao 
norte. Ele descreve suas ações: 
“encerrei muitos dos santos nas 
prisões; e, quando os matavam, 
eu dava o meu voto contra eles. 
E, castigando-os muitas vezes por 
todas as sinagogas, os obriguei 
a blasfemar. E, enfurecido 
demasiadamente contra eles, 
até nas cidades estranhas os 

persegui” (Atos 26:10-11). A 
tragédia da destruição que um 
indivíduo pode causar, mesmo que 
esteja convencido de que essa é 
a vontade de Deus, é evidenciada 
no rastro de destruição deixado 
por Saulo, o perseguidor, e por 
muitos outros desde então.

O pecador prostrado
Ao lermos a história da vida de 
Saulo até Atos 9:2, poderíamos 
concluir que ele era um caso 
perdido, que não era melhor do que 
qualquer outro dos fariseus e líderes 
da nação que haviam rejeitado e 
crucificado Cristo e que buscavam 
a prisão e a morte de todos os que 
usavam Seu nome. No entanto, em 
poucos versículos, o encontramos 
prostrado na poeira da estrada de 
Damasco. O que aconteceu para 
provocar essa mudança? A luz da 
glória de um Cristo ressuscitado o 
deixou cego, e esse mesmo Cristo, 
o Senhor da Glória, falou com 
ele pelo nome. A luz que brilhava 
ao redor era mais brilhante do 
que o sol do meio-dia. Os que 
acompanhavam Saulo viram a 
luz, mas Saulo viu Cristo; os que 
estavam com ele ouviram o barulho, 
mas Saulo ouviu as palavras de 
Cristo. Assim começou um encontro 
que mudaria não apenas sua 
vida, mas seu destino eterno.

Naquela estrada de Damasco, 
Saulo aprendeu que a pessoa que 
ele pensava estar morta, Jesus 
de Nazaré, cujo nome ele estava 
tentando apagar (26:9), estava, 
de fato, vivo. Ele aprendeu que 
sua perseguição aos cristãos 
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era, de fato, uma perseguição a 
Cristo: “Eu sou Jesus de Nazaré, 
a quem tu persegues” (22:8). Que 
revelação surgiu em sua alma aflita 
- “que Deus fez do mesmo Jesus, 
a quem vós crucificastes, Senhor 
e Cristo” (2:36). O Messias que 
ele, um judeu, deveria ter esperado 
como o libertador vindouro era 
Jesus, crucificado, ressuscitado dos 
mortos, ascendido à glória e agora 
falando com ele enquanto estava 
deitado no pó perto de Damasco. 
Curvando-se em submissão ao Jesus 
ressuscitado, ele clamou: “Senhor, 
que queres que faça?” (9:6). Assim, 
o fariseu perseguidor, tornou-se o 
pecador prostrado e penitente ao 
aceitar seu Senhor e Salvador.

O prólogo
O que seria de Saulo de Tarso 
agora? Ele cairia no esquecimento? 
Será que ele desapareceria das 
páginas da história? Não, muito pelo 
contrário! Como Paulo, o apóstolo, 
um vaso escolhido, ele serviria ao 
seu Senhor e Mestre e faria o que 
Israel deveria ter feito - ser um 
instrumento de bênção para um 
mundo de pecadores. Ele, como 
um dos descendentes de Abraão (2 
Coríntios 11:22), cumpriria em uma 
medida especial a promessa de 
Deus a Abraão: “Em tua semente 
serão benditas todas as nações 
da terra” (Gênesis 22:18).

O fariseu se tornaria o pregador, 
o perseguidor se tornaria o 
perseguido, o prisioneiro se tornaria 
o próprio prisioneiro, e o carteiro 
se tornaria o escritor de cartas. 
Ele se tornaria um exemplo para 

qualquer um que seguisse a Cristo, 
como ele mesmo declarou: “Sede 
meus imitadores, como também 
eu, de Cristo” (1 Coríntios 11:1).

Tudo isso valeu a pena? Sua própria 
avaliação foi a seguinte: “Mas o 
que para mim era ganho reputei-o 
perda por Cristo. E, na verdade, 
tenho também por perda todas 
as coisas, pela excelência do 
conhecimento de Cristo Jesus, meu 
Senhor; pelo qual sofri a perda de 
todas estas coisas e as considero 
como esterco, para que possa  
ganhar a Cristo” (Filipenses 3:7-8).

Ao encerrar sua jornada terrena 
no martírio por Cristo na Via 
Ostiense, a cinco quilômetros da 
cidade de Roma, cerca de 40 anos 
após o primeiro encontro com 
Cristo na Estrada de Damasco, ele 
poderia muito bem ter cantado 
as palavras escritas por Herbert 
H.H. Booth muitos anos depois:

Eu desisti de tudo por Jesus:
Este mundo vão não é 

nada para mim;
Todos os seus prazeres 

são esquecidos
Ao me lembrar do Calvário.

Embora meus amigos me 
desprezem e me abandonem,

E o mundo pareça frio para mim,
Eu tenho um amigo que 

estará ao meu lado
Quando os portões 

perolados se abrirem.
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